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(57) Resumo: PROCESSO DE SÍNTESE DE NANOPARTÍCULAS DE MAGNETITA COM USO DE ULTRASSOM. Esta invenção
refere-se ao "Processo de síntese de nanopartículas de magnetita com uso de ultrassom" utilizado em diversas aplicações na
biotecnologia, na preparação de compostos de óxido ferroso-férrico (Fe304), no processo de tratamento de água, de águas
residuais, de esgotos ou de lamas e lodos por remoção de compostos dissolvidos especificados de ferro, em atividades
terapêuticas, como agente de contraste na ressonância magnética. Estima-se que o diâmetro médio das nanopartículas de
magnetitas é de aproximadamente 14,5 nm. O presente documento de patente refere-se ao ultrassom aplicado durante a síntese
de nanopartículas de magnetita em solução aquosa de sais de ferro, em proporções adequadas, compreende as etapas
seguintes: 1ª Etapa - Acionamento do aparato de ultrassom, 2ª Etapa - Adição de sais de ferro em solução ácida, 3ª Etapa -
Formação de nanopartículas de magnetita, 4ª Etapa - Desativação do ultrassom, 5ª Etapa - Secagem natural.
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"PROCESSO DE SÍNTESE DE NANOPARTÍCULAS DE MAGNETITA COM 

USO DE ULTRASSOM". 

[0011 Campo e objetivos da invenção 

[002] Esta invenção refere-se ao "Processo de síntese de nanopartículas de 

magnetita com uso de ultrassom" com diversas aplicações, tais como na biotecnologia, 

como na preparação de compostos de óxido ferroso-férrico (Fe304), como no processo 

de tratamento de água, de águas residuais, de esgotos ou de lamas e lodos por remoção 

de compostos dissolvidos especificados de ferro, bem em atividades terapêuticas, tai 

como na medicina como agente de contraste na ressonância magnética dada as 

propriedades supermagnéticas das nanopartículas de magnetita. 

[0031 Descrição do Estado da Técnica 

[004] A presente invenção mostra a síntese de nanopartículas de magnetita com 

uso do ultrassom acionado durante o processo para garantir a estabilidade e a faixa de 

tamanho nanométrico. 

[005] A literatura mostra exemplos de suspensões de nanopartículas de 

magnetita para as mais variadas aplicações. Suspensões contendo nanopartículas de 

magnetita com propriedades magnéticas em solução aquosa foram primeiramente 

descritas por ELMORE (1938), neste artigo, o autor descreve a magnetização em 

coloides ferromagnéticos. A síntese de nanopartículas de magnetita descritas nesta 

invenção se baseia primeiramente no método de coprecipitação em solução aquosa, 

onde soluções dos sais de ferro nos estados de oxidação (II) e (III) são adicionados 

enquanto que uma solução de uma base é adicionado à mistura permitindo que o pH 

permaneça entre 8-12. 

[006] Khan et al. (2011) descreveram uma síntese de nanopartículas de 

magnetita por coprecipitação usando como precursores os sais de ferro nos estados de 

oxidação (11) c ferro(IJJ) em meio alcalino sem nenhum surfactante. As nanopartículas 

obtidas por estes autores apresentam tamanho entre 9 e 14nm. O mesmo método de 

íntese é descrito por El Ghandoor et al. (2012), no entanto as sínteses descritas por 

esses autores não fazem uso do ultrassom. 

[007] O documento de patente CN102489264-A mostra a síntese de 
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nanopartículas magnéticas com quitosana onde esta solução reage com uma mistura de 

sais de ferro nos estados de oxidação (II) e (III) onde foi adicionado hidróxido de sódio 

para manter o pH na faixa 9-10. As diferenças do documento descrito com a invenção 

proposta é que o documento citado não faz uso de ultrassom, outra diferença, esta 

proposta não faz uso de quitosana como surfactante. 

[008) Os documentos CN101347721-A; CN101347721-B descrevem síntese de 

nanopartículas magnéticas e posterior funcionalização para conexão de proteínas. 

Nestes documentos as nanopartículas de magnetita são obtidas por coprecipitação que 

envolve a dissolução de cloretos de ferro nos estados de oxidação (ll) e (III) numa 

proporção molar 2: l em água e aquecendo a solução a 80 graus Celsius e adicionando 

solução de amônia gota a gota. O documento se diferencia da invenção presente, pois 

usa uma temperatura muito alta para aquecer a solução de sais de ferro além de não 

fazer uso do ultrassom. 

[009) O documento CN102218150-A; CN102218150-B descreve o mesmo 

método de coprecipitação partindo dos cloretos de ferro nos estados de oxidação (II) e 

(III), no entanto difere da invenção presente, pois funcionaliza as nanopartículas de 

magnetita com polietileno glicol e uma quitosana peguilada em pH 8-12 e temperatura 

de 15-40 graus Celsius. No entanto, a presente invenção propõe uma síntese controlada 

apenas para nanopartículas de magnetita e fazendo uso do ultrassom. 

[010] O documento WO 2011107632-AJ descreve o preparo de nanopartículas 

de ouro usando citrate de sódio como agente redutor por meio sono-químico, ou seja, 

fazendo uso do ultrassom para agitação da mistura. Diferentemente, a invenção, 

reivindicada neste documento, propõe o uso do ultrassom na síntese de nanopartícula 

de magnetita com propriedades magnéticas. 

[011] O documento WO 2011/073922-AJ descreve a síntese de nanopartículas 

de magnetita partindo de sais de ferro nos estados de oxidação (II) e (III) na presença de 

um ácido mineral obtendo-se partículas de tamanho uniforme. No entanto, esta síntese 

difere da invenção proposta, pois faz uso de um ácido mineral e não faz uso do 

ultrassom. 

[012) O documento C84-099817/16 descreve a estabilização de nanopartículas 


